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 Joinville, 4 de setembro de 2024 

 No  quarto  dia  do  mês  de  setembro  de  dois  mil  e  vinte  e  quatro,  no  auditório  da  Ordem  dos 
 Advogados  do  Brasil,  OAB  Subseção  Joinville,  à  Rua  Amazonas,  nº  46,  Bairro  Saguaçu,  em 
 Joinville,  Santa  Catarina,  o  Conselho  Municipal  de  Desenvolvimento  Sustentável,  “Conselho  da 
 Cidade”,  Mandato  2022-2025,  reuniu-se  pela  vigésima  oitava  vez,  em  caráter  ordinário,  em 
 atendimento  à  convocação  do  Presidente  do  Conselho  da  Cidade,  no  uso  de  suas  atribuições 
 legais,  para  tratar  da  seguinte  Ordem  do  Dia:  1)  Leitura  do  Edital  de  Convocação;  2)  Deliberação 
 sobre  a  ata  da  reunião  anterior,  nº  27,  realizada  em  07/08/2024;  3)  Substituição  de  representante 
 das  Entidades  Empresariais  no  Comitê  Executivo  do  Conselho  da  Cidade;  4)  Continuação  da 
 discussão  sobre  o  Pedido  de  Informação  referente  ao  sistema  de  drenagem  de  águas  pluviais  do 
 município;  5)  Parecer  das  Câmaras  Comunitárias  Setoriais  de  Qualificação  do  Ambiente  Natural  e 
 Construído  e  de  Mobilidade  Urbana  sobre  o  Projeto  de  Lei  Complementar  nº  22/2024,  que  dispõe 
 sobre  calçadas,  acessos  e  circulações;  6)  Alteração  do  Regimento  Interno;  7)  Assuntos  gerais.  O 
 Edital  de  Convocação  consta  no  Anexo  I  desta  ata.  A  reunião  teve  início  às  dezenove  horas.  O 
 quorum  foi  monitorado  durante  todo  o  período  da  reunião,  e  o  registro  de  presenças,  justificativas 
 de  ausência,  cartões  de  votação,  chegadas  tardias  e  saídas  antecipadas  estão  no  Anexo  II  desta 
 ata.  1)  Ao  dar  início  à  reunião,  o  Presidente  Guilherme  agradeceu  a  presença  dos  conselheiros  e 
 convidou,  para  compor  a  mesa,  os  integrantes  do  Comitê  Executivo,  os  secretários  presentes  e  os 
 representantes  da  Secretaria  de  Infraestrutura  Urbana,  Seinfra;  da  Secretaria  de  Proteção  Civil  e 
 Segurança  Pública,  Seprot;  e  da  Secretaria  de  Administração  e  Planejamento,  Sap,  para  auxiliar 
 nos  esclarecimentos  referentes  ao  pedido  de  informação  sobre  o  sistema  de  drenagem  do 
 Município.  Em  seguida,  o  Presidente  solicitou  a  leitura  do  Edital  de  Convocação,  o  que  foi  feito 
 pela  Secretaria  Executiva.  2)  Ato  contínuo,  o  Presidente  passou  à  aprovação  da  ata  da  reunião 
 anterior,  para  a  qual  não  houve  solicitações  de  alteração.  Nessa  primeira  votação  ,  a  ata  foi 
 aprovada  por  unanimidade,  sem  votos  contrários  e  com  uma  abstenção  da  conselheira  Simone 
 Schroeder.  Nesse  momento  o  quórum  era  de  vinte  e  seis  conselheiros.  Registramos  que  o 
 Presidente  Guilherme  Freitas  Cauduro  de  Oliveira  não  se  manifestou  nesta  votação,  bem  como 
 em  nenhuma  das  demais  votações  desta  reunião,  tendo  em  vista  que  ao  Presidente  cabe  apenas 
 o  voto  de  qualidade,  em  caso  de  empate.  3)  Dando  continuidade  à  ordem  do  dia,  o  Presidente 
 comunicou  que,  por  conta  do  pedido  de  afastamento  temporário  da  conselheira  Mirna  Rúbia  da 
 Silva  Commandulli,  durante  o  período  eleitoral,  o  segmento  das  Entidades  Empresariais  escolheu, 
 para  substituí-la  no  Comitê  Executivo,  o  conselheiro  Dieter  Neermann.  Assim  sendo  e  não 
 havendo  objeções,  a  plenária  homologou  a  indicação.  4)  Para  a  continuação  da  discussão 
 referente  ao  Pedido  de  Informação  sobre  o  sistema  de  drenagem  de  águas  pluviais  do  município, 
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 foi  solicitado  o  auxílio  do  conselheiro  Fabiano  Lopes  de  Souza,  diretor  executivo  da  Seinfra;  do 
 conselheiro  Maiko  Alexander  Bindemann  Richter,  gerente  da  Seprot;  e  do  engenheiro  sanitarista 
 Rafael  Ribeiro,  da  Sap.  Como  a  apresentação  sobre  o  tema  foi  feita  na  reunião  plenária  anterior,  o 
 Presidente  abriu  a  palavra  diretamente  para  que  os  conselheiros  manifestassem  seus 
 questionamentos,  dúvidas  e  sugestões.  Registramos,  deste  momento,  o  seguinte:  4.1)  O 
 conselheiro  Marcos  Fortes  Santos  de  Bustamante  pediu  que  se  mostrasse,  no  site  da  prefeitura, 
 onde  se  encontram  as  informações  referentes  à  drenagem  do  Município.  Ele  perguntou  também 
 em  que  áreas  a  cidade  está  preparada  para  aguentar  o  acúmulo  de  águas,  quais  os  pontos 
 estratégicos  que  devem  receber  essa  água  excedente  e  como  se  resolve  a  questão  no  caso  em 
 que  esses  pontos  estratégicos  estejam  distantes  das  áreas  vulneráveis.  É  importante  que  haja  um 
 processo  de  precaução  detalhado,  para  que  a  cidade  esteja  preparada  para  enfrentar  chuva 
 torrencial  quando  houver.  Maiko  Alexander  Bindemann  Richter  esclareceu  que  o  site  da  Prefeitura 
 tem  uma  dinâmica  de  carta  de  serviço.  A  Defesa  Civil  já  instaurou  um  processo  que  registra 
 qualquer  evento  que  gere  dano.  É  possível  acessar  o  histórico  de  eventos,  através  da  plataforma 
 S2ID  (Sistema  Integrado  de  Informações  sobre  Desastres,  do  Governo  Federal).  O  site  tem  o 
 histórico  de  eventos  desde  o  ano  de  2008,  e  a  partir  de  2012  o  volume  de  informações  é  ainda 
 maior.  Esses  dados  podem  ser  solicitados,  de  forma  mais  completa,  à  Defesa  Civil.  4.2)  O 
 conselheiro  Jordi  Castan  Bañeras  falou  que  essas  informações  são  pertinentes  para  acionar  o 
 seguro.  A  partir  do  que  ocorreu  no  Rio  Grande  do  Sul,  quando  começa  a  operar  o  sistema  de 
 defesa,  os  moradores  de  um  certo  bairro  ou  região  devem  estar  atentos,  para  tomar  ações,  como 
 sair  de  casa  etc.  O  conselheiro  Fernando  Bade  informou  que,  em  Joinville,  temos  o  Plano  de 
 Contingência  e  de  Proteção  e  Defesa  Civil,  PlanCon,  e  disse  que  recebe  os  avisos  e  alertas  da 
 Defesa  Civil  em  seu  celular.  Precisamos  encontrar  formas  de  fazer  com  que  essas  informações 
 cheguem  a  todas  as  pessoas  do  município,  e  nisso  os  conselheiros  podem  ajudar.  Maiko  mostrou 
 como  acessar  as  ações  de  monitoramento  e  alerta  do  PlanCon.  Na  ocorrência  de  chuvas  acima 
 de  30mm,  a  partir  de  uma  hora,  já  há  alerta.  As  cores  variam  entre  verde,  amarelo,  vermelho  e 
 roxo.  Quando  há  um  evento  causando  impacto  no  município,  a  cor  fica  laranja.  No  plano  de 
 contingência,  cada  estágio  tem  medidas  a  serem  cumpridas  e  cada  Secretaria  da  Prefeitura  tem 
 ações  a  serem  feitas.  Maiko  informou  também  que,  em  parceria  com  a  IDAP,  Interface  de 
 Divulgação  de  Alertas  Públicos,  do  Governo  Federal,  a  partir  de  julho  deste  ano,  os  municípios 
 conseguem  emitir  seus  próprios  alertas.  Maiko  informou  que  Joinville  possui  seis  abrigos 
 mapeados,  e  a  Defesa  Civil  está  montando  um  plano  de  riscos.  Ele  explicou  que  essa  questão  é 
 complexa,  pois  uma  área  com  30mm  de  chuva  pode  não  apresentar  risco,  enquanto  que  em  outra 
 área,  15mm  de  chuva  podem  ser  um  grande  problema.  Ele  falou  também  que  Joinville  tem  pontos 
 de  evacuação  e  de  rota  segura.  O  sistema  de  proteção  e  defesa  civil  está  avançando  no  Brasil, 
 como  um  todo.  4.3)  O  Presidente  Guilherme  parabenizou  a  equipe  pela  capacidade  de  acúmulo 
 de  informações  no  município.  Rafael  Ribeiro  comentou  que  a  empresa  de  consultoria  que  ganhou 
 a  licitação  para  elaboração  do  Plano  Municipal  de  Gestão  de  Riscos  de  Desastres,  PMGRD,  se 
 surpreendeu  com  a  qualidade  do  termo  de  referência  escrito  pela  prefeitura  e  também  com  a 
 postura  proativa  do  Município  relativa  à  Defesa  Civil.  Com  o  nível  de  conhecimento  em  que 
 estamos,  buscamos  nos  equiparar  com  sistemas  como  o  de  São  Paulo.  Ele  informou  que  a 
 prefeitura  está  trabalhando  muito  para  qualificar  a  análise  geotécnica,  relativa  às  capacidades  de 
 suporte  do  solo,  visando  os  riscos  de  escorregamentos.  4.4)  O  conselheiro  Fernando  Belinzoni  de 
 Carvalho  falou  que  Joinville  tem  áreas  que  são  bacias  naturais  de  absorção  que  não  deveriam  ser 
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 impermeabilizadas,  prevendo  excesso  de  chuva.  O  conselheiro  Jordi  falou  que  é  importante  que 
 se  saiba  quais  são  essas  bacias  e  onde  estão.  4.5)  O  conselheiro  Bustamante  pediu  que  se  faça 
 uma  leitura  dos  planos  anteriores  e  se  identifique  quais  pontos  foram  executados  e  quais  ações 
 ficaram  pendentes.  As  manchas  vermelhas,  que  indicam  alagamento  e  aparecem  no  mapa, 
 inviabilizam  a  cidade  e,  no  entanto,  estão  sendo  permitidos  prédios  de  até  noventa  metros  de 
 altura,  disse  ele.  Devemos  atentar  para  o  fato  de  que  estamos  definindo  o  futuro  da  cidade. 
 Precisamos  saber  como  tratar  essas  áreas  vulneráveis  e  como  analisar  os  dados  já  registrados, 
 incluindo-os  no  planejamento,  finalizou  Bustamante.  Rafael  esclareceu  que  todos  os  estudos  que 
 estão  sendo  feitos  agora  consideram  os  planos  anteriores.  Ele  disse  que  algumas  das  áreas  foram 
 resolvidas  a  partir  de  um  levantamento  realizado  pela  Companhia  de  Pesquisa  de  Recursos 
 Minerais,  CPRM,  em  2018,  e  agora  busca-se  resolver  os  problemas  atuais  apontados  pela  Defesa 
 Civil,  além  dos  que  ainda  restam  de  2018.  4.6)  O  conselheiro  Jean  Sérgio  Vieira  parabenizou 
 pelos  trabalhos  apresentados,  e  perguntou  se  há  previsão  de  construção  de  barragem,  tendo  em 
 vista  o  aumento  do  nível  do  mar.  Rafael  respondeu  que  o  Plano  Diretor  de  Drenagem  Urbana, 
 PDDU  da  Bacia  Hidrográfica  do  Rio  Cachoeira  prevê  soluções  como  alargamento  de  canal,  locais 
 para  armazenamento  de  água  e  bypass  (sistema  de  galerias  para  complementação  de 
 excedentes  de  vazões  durante  os  eventos  de  chuvas  intensas),  e  que  não  há  previsão  de  diques 
 ou  barragens  como  soluções  viáveis.  4.7)  O  conselheiro  Alodir  Alves  de  Cristo  fez  uma 
 observação  sobre  a  retirada  de  dejetos  e  a  dragagem  de  rios.  Nas  marinas,  por  exemplo,  são 
 aproximadamente  800  barcos  que  não  conseguem  sair  por  conta  do  assoreamento  do  rio,  e  não 
 se  permite  fazer  o  desassoreamento.  Ele  informou  ter  contratado  uma  empresa  para  fazer  um 
 trabalho  que  evitaria  enchentes  no  Jardim  Sofia  e  foi  identificada  a  necessidade  de  lagos  de 
 retenção.  Isso  também  poderia  ser  feito  no  rio  Cachoeira  e  envolveria  a  participação  da 
 comunidade.  Rafael  disse  que  já  existem  prédios,  em  Joinville,  com  esse  sistema.  O  conselheiro 
 Pedro  Toledo  Alacon  comentou  que,  hoje,  os  edifícios  em  área  de  alagamento  precisam  ter  esse 
 sistema  de  retenção  de  água  da  chuva  e,  inclusive,  esse  é  o  motivo  pelo  qual  Joinville  ganhou,  há 
 quatro  anos,  um  prêmio  de  inovação.  Rafael  ainda  esclareceu  que  a  questão  da  dragagem  de  rios 
 é  bastante  complexa,  pois  pode  ser  inviável  economicamente  e  tem  uma  questão  ambiental 
 delicada.  Ele  informou  que  não  há  dados  referentes  ao  cálculo  de  sedimentação,  e  disse  que  essa 
 questão  será  tratada  nos  planos  diretores  de  drenagem,  pois  cada  bacia  hidrográfica  tem  suas 
 características  próprias.  Fabiano  Lopes  de  Souza  comentou  que  a  sedimentação  do  corpo  hídrico 
 é  natural.  Ele  informou  que  14  km  da  Bacia  do  Cubatão  precisam  de  desassoreamento.  O  gráfico 
 de  limpeza  de  rios,  tanto  manual  quanto  mecanizado,  aumentou  muito.  É  necessário  ter  contrato 
 permanente,  esse  serviço  não  pode  parar.  Para  se  ter  uma  ideia,  informou  Fabiano,  a  cada  treze 
 anos,  em  Pirabeiraba,  a  taxa  de  deposição  é  de  sete  metros  de  profundidade.  No  Vila  Nova,  está 
 sendo  feita  a  dragagem  e  reperfilamento  de  11  km  do  Rio  Águas  Vermelhas.  Ele  comentou  que  o 
 reflorestamento  nas  margens  dos  rios  dificulta  os  trabalhos,  pois  impede  a  limpeza  mecanizada. 
 No  Jardim  Sofia,  4  km  de  rio  precisam  de  desassoreamento.  Alguns  rios  acumulam  sedimentos 
 mais  rapidamente  que  outros.  Precisamos  de  plano  diretor  para  todas  as  bacias  hidrográficas  do 
 município,  para  saber  como  tratar  cada  uma.  Temos  que  aprender  com  os  erros  de  outras 
 cidades.  Um  “piscinão,”  num  lugar  errado  da  bacia,  não  funciona.  Nos  estudos  mais  avançados,  o 
 bypass  tem  se  mostrado  ideal.  Às  vezes,  disse  ele,  a  engenharia  mais  básica  é  a  que  dá 
 resultado.  4.8)  O  conselheiro  Bustamante  comentou  que  há  bueiros  obstruídos  por  toda  a  cidade, 
 inclusive  nos  locais  em  que  o  IPTU  é  mais  caro.  Ele  disse  que  perto  de  sua  casa  foi  feito  bypass  , 
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 mas  o  cheiro  de  esgoto  continua.  Precisamos  considerar  o  adensamento,  e  não  é  só  uma  questão 
 de  altura  dos  prédios,  mas  da  quantidade  de  pessoas.  Precisamos  encontrar  um  equilíbrio  e  uma 
 forma  de  lidar  com  a  manutenção  da  rede  de  coleta  de  esgoto.  O  conselheiro  Fabiano  informou 
 que  há,  aproximadamente,  50.000  dispositivos  de  drenagem  na  cidade,  e  é  o  morador  que  avisa 
 quando  há  problema  de  obstrução.  Ele  disse  que  a  Seinfra  conta  muito  com  a  Ouvidoria  da 
 Prefeitura  e  com  as  Unidades  Regionais  de  Obras.  Fabiano  comentou  ter  sido  procurado  por  uma 
 professora  que  perguntou  se  poderia  fazer  uma  arte  no  bueiro,  com  o  dizer  “O  rio  começa  aqui!”. 
 Áreas  drenantes,  jardins,  quem  deveria  fazer  a  manutenção  é  o  morador,  ele  deveria  se  apropriar 
 do  que  é  dele,  tirar  a  areia,  varrer…  Quanto  ao  projeto  do  Vila  Nova,  será  distribuída  uma  cartilha 
 que  ensina  aos  moradores  como  usar  todo  o  sistema,  pois  eles  também  são  responsáveis.  Será 
 necessário  bastante  energia  para  educar  o  morador,  para  que  não  danifique  esse  tipo  de  calçada. 
 O  conselheiro  Antônio  Maurino  Fagundes  comentou  que,  em  suas  caminhadas,  costuma  juntar 
 sacos  plásticos  e  garrafas  jogadas  nas  calçadas.  4.9)  O  Presidente  Guilherme  perguntou  se,  no 
 site  da  Prefeitura,  o  Sistema  de  Informações  Georreferenciadas,  SIMGeo  já  apresenta  o  risco 
 geológico,  se  é  possível  consultar  o  tamanho  do  problema  de  alagamento  em  cada  área.  Fabiano 
 explicou  que  a  mancha  de  alagamento  é  dinâmica.  Por  exemplo,  quanto  ao  rio  Mathias,  a  mancha 
 de  alagamento  aparece  nessa  área,  mas  se  houver  obra  de  macrodrenagem,  a  mancha  reduz.  O 
 Presidente  Guilherme  sugeriu  inserir  uma  linha  de  corte,  algo  que  informe,  no  mapa,  a 
 profundidade  do  alagamento  de  cada  região,  em  centímetros.  Quanto  ao  risco  geológico,  ele 
 sugeriu  que  as  informações  sobre  a  solidez  dos  morros  também  constem  no  SIMGeo.  4.10) 
 Guilherme  perguntou  se  telhados  verdes  contribuem  com  a  drenagem.  Fabiano  disse  que  sim, 
 tudo  soma.  São  mecanismos  que  vão  contribuir  com  o  combate  ao  alagamento.  Tudo  depende  da 
 intensidade  e  do  volume  da  precipitação.  O  conselheiro  Jordi  comentou  que  a  mancha  de 
 alagamento  pode  reduzir  com  obras  estruturantes.  Ele  disse  que  muitos  empreendimentos  já 
 aterraram  seus  imóveis,  e  isso  pode  aumentar  o  problema  nas  áreas  vizinhas,  porque  a 
 permeabilidade  no  seu  entorno  se  perdeu.  Ele  disse  que  é  importante  reduzir  ao  máximo  o  tempo 
 que  a  água  da  chuva  leva  para  chegar  ao  sistema  de  drenagem,  e  é  preciso  política  pública  para 
 tratar  disso.  4.11)  O  conselheiro  Fernando  Belinzoni  de  Carvalho  perguntou  se  a  Prefeitura  tem 
 alguma  preocupação  quanto  aos  pedidos  de  asfaltamento  de  ruas  que  são  permeáveis 
 naturalmente.  O  Presidente  Guilherme  comentou  que  o  asfalto  causa  fuligem  negra,  aquece  como 
 um  “forno”,  e  sua  manutenção  custa  muito  mais  do  que  o  paver  .  Em  sua  opinião,  as  ruas 
 secundárias  deveriam  ser  pavimentadas  com  paver,  e  não  asfalto.  Fabiano  explicou  que  essa 
 questão  é  complexa.  Ele  disse  que  99%  da  pavimentação  comunitária  é  feita  com  paver,  mas  a 
 política  do  asfalto  é  muito  forte.  Estão  estudando  formas  de  baratear  e  compatibilizar  essas 
 questões  de  infraestrutura.  Ele  comentou  que  o  município  herdou  uma  rede  de  água  da  Casan, 
 com  profundidade  de  60  cm.  Precisaria  rebaixar  toda  essa  rede  para  poder  asfaltar.  Por  outro 
 lado,  quanto  ao  uso  de  paver,  o  problema  é  outro:  a  dificuldade  de  encontrar  calceteiros.  Até  a 
 manutenção  das  ruas  existentes  está  difícil  por  essa  razão.  Há  solicitações  para  que  se  coloque 
 asfalto  em  cima  do  paralelepípedo,  e  há  pedidos  para  que  se  retire  o  paralelepípedo  e  se  coloque 
 asfalto.  Ele  falou  sobre  o  Sistema  de  Drenagem  Sustentável,  SUDS  utilizado  no  bairro  Vila  Nova, 
 e  disse  que  64  ruas  estão  sendo  pavimentadas  com  paver  e  apenas  1  km  com  asfalto,  além  de 
 contar  com  calçadas  drenantes,  tudo  para  melhorar  o  escoamento  das  águas  da  chuva  e  reduzir 
 os  impactos  das  cheias  na  região.  4.12)  O  conselheiro  Bustamante  sugeriu  que  se  faça  um  estudo 
 e  se  relacione  as  20  obras  prioritárias  no  Plano  de  Drenagem  de  2013,  tendo  em  vista  que  apenas 
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 duas  dessas  foram  realizadas  em  dez  anos.  Ele  disse  que  estamos  em  ano  de  mudanças,  por 
 conta  das  eleições,  e  sugeriu  que  se  pergunte,  ao  novo  governo,  qual  é  a  proposta  para  a 
 questão.  Ele  também  sugeriu  que  se  encontre  uma  forma  para  que  a  comunidade  seja  incentivada 
 a  ser  mais  zelosa  e  cuidar  melhor  dos  bueiros.  Por  fim,  ele  perguntou  se  as  outras  18  obras  de 
 2013  ainda  estão  no  papel.  Rafael  disse  que,  quanto  ao  plano  de  2013,  o  Município  não  está 
 parado,  e  as  obras  idealizadas  em  2013  estão  andando.  As  coisas  vão  mudando,  como  a  previsão 
 de  prioridades,  as  questões  técnicas,  as  adequações  e  atualizações.  4.13)  O  conselheiro  Jordi 
 perguntou  o  que  vai  acontecer  com  o  rio  Mathias,  que  é  uma  bacia  importante  da  cidade.  Fabiano 
 explicou  que  essa  é  uma  obra  emblemática  para  Joinville,  e  trouxe  certo  estresse  para  a  cadeia 
 produtiva  e  comercial  na  região.  Do  ponto  de  vista  da  engenharia,  é  grande  o  benefício  de 
 transpor  a  água  excedente  para  a  galeria  que  está  abaixo  dos  muros,  trazendo  todo  o  excedente 
 que  o  rio  Mathias  não  comporta.  A  equipe  técnica  da  Seinfra  só  conseguiu  tirar  a  empresa  da  obra 
 porque  havia  76  engenheiros  posicionando-se  nesse  sentido.  Foi  rompido  o  contrato,  estamos 
 com  70%  da  obra  executada,  e  tem  falhas  executivas.  Precisamos  fazer  um  diagnóstico  de  toda  a 
 obra  e  contratar  uma  nova  empresa  para  executar.  Esse  diagnóstico  será  a  peça  fundamental 
 para  a  tomada  de  decisão.  Não  havendo  mais  comentários  sobre  o  tema,  o  Presidente  Guilherme 
 agradeceu  a  todos  que  participaram  desses  esclarecimentos  e  os  convidou  a  permanecer  à  mesa, 
 dando  sequência  aos  trabalhos.  5)  Passando  ao  próximo  item  da  ordem  do  dia,  o  Presidente 
 informou  que  o  Parecer  das  Câmaras  Comunitárias  Setoriais  de  Qualificação  do  Ambiente  Natural 
 e  Construído  e  de  Mobilidade  Urbana  sobre  o  Projeto  de  Lei  Complementar  nº  22/2024,  que 
 dispõe  sobre  calçadas,  acessos  e  circulações,  não  foi  concluído  pelas  câmaras,  que  agendaram 
 mais  três  reuniões  para  tratar  dessa  temática,  nos  dias  9,  10  e  11/09/2024.  Dada  a  importância  do 
 tema  e  a  urgência  do  assunto  para  o  município,  as  câmaras  consideraram  importante  que  seja 
 feita  uma  reunião  extraordinária  da  Plenária  do  Conselho,  agendada  para  o  dia  18/09/2024.  Para 
 deixar  todos  os  conselheiros  a  par  do  assunto,  o  Gerente  de  Mobilidade  da  Sepur,  Felipe  Soares 
 Tibúrcio,  fez  um  apanhado  geral  sobre  o  projeto  de  lei.  O  Presidente  Guilherme  lembrou  aos 
 conselheiros  que  todos  são  convidados  para  participar  das  reuniões  das  câmaras,  podendo 
 expressar  suas  opiniões  e  dirimir  dúvidas,  e  que  apenas  o  direito  de  votar  fica  restrito  aos 
 conselheiros  que  integram  as  câmaras  convocadas  para  as  reuniões.  Ele  comentou  que  este  é  um 
 assunto  que  afeta  a  todos.  O  conselheiro  Jordi  Castan  Bañeras  fez  uso  da  palavra,  e  falou  que 
 não  entende  a  urgência  para  que  se  convoque  uma  reunião  extraordinária.  O  Presidente 
 Guilherme  ressaltou  que  as  câmaras  sugeriram  que  assim  fosse  feito,  e  ele  convocou  a  reunião 
 para  não  atrasar  a  análise  desse  tema.  O  conselheiro  Jordi  pediu  para  registrar  em  ata  seu 
 protesto  formal  quanto  à  realização  de  reunião  extraordinária,  além  da  convocação  de  três  dias 
 seguidos  para  reuniões  das  câmaras.  O  conselheiro  Marcos  Bustamante  perguntou  sobre  a  pauta 
 de  outubro,  e  o  motivo  pelo  qual  não  se  poderia  deixar  para  tratar  desse  tema  na  próxima  reunião 
 ordinária.  O  Presidente  Guilherme  lembrou  que  o  percentual  de  participação  nas  reuniões  das 
 câmaras  se  mantém  inalterável,  independente  de  serem  reuniões  espaçadas  ou  em  dias 
 seguidos.  O  Presidente  também  comentou  que  seu  modo  de  trabalhar  é  no  sentido  de  não  manter 
 projetos  parados,  e  pediu  para  registrar  seu  repúdio  quanto  à  atitude  do  conselheiro  Jordi.  Não  faz 
 sentido  ficar  acumulando  matéria.  Quanto  à  pauta  de  outubro,  o  Presidente  explicou  que  o 
 Conselho  da  Cidade  recebe  os  temas  por  demanda,  não  tem  pauta  prevista  para  meses  futuros. 
 Por  fim,  o  conselheiro  Jordi  falou  que  o  Comitê  Executivo  não  foi  consultado  sobre  esses 
 encaminhamentos,  não  teve  nenhuma  discussão  além  da  definição  de  quais  câmaras  deveriam 
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 analisar  o  tema.  O  Presidente  Guilherme  lembrou  que  o  Comitê  Executivo  ajuda  a  definir  as 
 câmaras,  mas  a  escolha  da  data  e  hora  das  reuniões  é  feita  pelos  Coordenadores  das  Câmaras 
 Comunitárias  Setoriais,  e  são  elas  que  definem  quanto  tempo  ou  quantas  reuniões  precisam  para 
 analisar  algum  tema.  6)  Ato  contínuo,  na  ausência  de  quórum  qualificado,  a  alteração  do 
 Regimento  Interno  não  pode  ser  tratada  e  ficou  para  uma  próxima  reunião.  7)  O  Presidente 
 Guilherme  passou  aos  assuntos  gerais  e  abriu  a  palavra  aos  conselheiros.  Como  não  houve 
 manifestações,  e  nada  mais  a  tratar,  às  vinte  e  uma  horas  e  três  minutos  o  Presidente  deu  por 
 encerrados  os  trabalhos.  Registramos  que,  ao  aproximar-se  o  horário  do  fim  da  reunião,  o 
 Presidente  Guilherme  sugeriu  a  prorrogação  por  mais  quinze  minutos,  e  submeteu  ao  plenário 
 que,  na  segunda  votação  ocorrida  nesta  reunião,  com  o  quorum  de  trinta  conselheiros  e  por 
 maioria,  aprovou  a  sugestão,  com  um  voto  contrário  do  conselheiro  Jordi  Castan  Bañeras,  sem 
 abstenções.  Registramos  que  esta  reunião  contou  com  o  apoio  da  equipe  da  Sepur,  constante  no 
 final  do  Anexo  II  desta  ata.  Eu,  Patrícia  Rathunde  Santos,  lavrei  a  presente  ata  que,  após 
 aprovada  em  plenária,  será  publicada  no  Diário  Oficial  Eletrônico  do  Município  de  Joinville,  DOEM 
 e disponibilizada no site da Prefeitura.  Joinville, quatro  de setembro de dois mil e vinte e quatro. 

 Guilherme Freitas Cauduro de Oliveira 
 Presidente do Conselho da Cidade 

 Patrícia Rathunde Santos 
 Secretária Executiva 
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 ANEXO I 
 EDITAL DE CONVOCAÇÃO 
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 ANEXO II 
 REGISTRO DE PRESENÇA 
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 ANEXO III 
 ATA DAS CÂMARAS 
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